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Os bancos brasileiros es-
tabelecidos em Nova York 
tiveram boas e más 
noticias nos últimos dias. 
As boas notícias vieram 
sob a forma de ampliação 
do prazo de renovação das 
linhas de curto prazo, que 
chegaram a cair para uma 
semana, em alguns casos, 
após a decretação da mora-
tória, em fevereiro do ano 
passado, e andavam na fai-
xa dos quinze dias a um 
mês desde o início do pro-
cesso lento e gradual de 
suspensão da moratória, no 
final do ano passado. On-
tem, o Citicorp, que foi um 
dos primeiros a reduzir os 
prazos das linhas, ampliou-
os de trinta para noventa 
dias. 

A má notícia veio do Cha-
se Manhattan Bank. O Cha-
se, que também ampliou os 
prazos de suas linhas de 
curto prazo nos últimos 
dias, acompanhou a medi-
da com um aumento de 
"spread" de 1 para 1,125%, 
taxa que o Citi e vários ou-
tros grandes bancos estão  

cobrando. Perplexos, os ge-
rentes de algumas agên-
cias brasileiras reagiram, 
informando ao banco que 
não aceitariam renovar li-
nhas com a nova taxa, pre-
ferindo, em vez disso, depo-
sitar o pagamento no Ban-
co Central (BC), que paga 
"spread" inferior a 1%. 
Uma circular do BC, expe-
dida dias após a decretação 
da moratória e ainda em 
vigor, possibilita aos ban-
cos brasileiros a assim pro-
ceder. 

As 	agências 	estão 
em posição confortável pa-
ra agir dessa forma por-
que, de acordo com um 
executivo, "o mercado 
aqui e no Brasil está líqui-
do", não sendo difícil, por-
tanto, encontrar fontes al-
ternativas para financia-
mento de curto prazo. 

AGENCIAS 
BANCARIAS 

A despeito da decisão do 
Chase, gerentes e altos fun-
cionários de bancos brasi-
leiros ouvidos por este jor-
nal atestaram, contudo, 
que houve substancial me-
lhoria do clima para a ope- 

ração das agências desde 
que o País retomou o paga-
mento de juros da divida. 
Seguindo nessa direção, o 
Citi restabeleceu há dias 
para as agências dos ban-
cos brasileiros o sistema de 

cobertura do "day-light-
overdraft", que permite a 
qualquer instituição finan-
ceira operar eventualmen-
te no vermelho durante 
períodos curtos do expe-
diente bancário, realizando 

pagamentos antes de rece-
ber os fundos necessários 
para calcá-los. 

O Citicorp já sinalizou a 
vários bancos brasileiros 
sua intenção de reabrir pa-
ra eles, nos próximos dias,  

sua linha de compra e ven-
da de moedas, que envolve 
um risco de dois dias. Ban-
cos europeus, como o Com.' 
merzbank, da Alemanha, e 
os franceses PNB, Crédit 
Lyonnais e Paribas, têm 
também dilatado os prazos 
das linhas interbancárias. 
Mas seus "spreads", que 
em alguns casos chegam a 
até 1,25%, continuam altos. 

BANKERS TRUST 
Entre todos os grandes 

credores do Brasil, o Bati-
kers Trust é, de longe, o 
que recebe melhores mar-
cas entre as agências bra-
sileiras, pela serenidade 
que demonstrou nas opera-
ções com a maioria delas 
durante o período difícil da 
moratória. "No começo, o 
Bankers encurtou os venci-
mentos para sessenta 
noventa dias, mas depois 
não mexeu mais, nem nos 
prazos nem no spread." O 
Bankers cobra de seus me-
lhores clientes brasileiros 
taxas próximas ao 0,875%, 
que o BC usa para remune-
rar os depósitos de linhas 
de curto prazo que recebe 
das agências brasileiras. 


